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Orçamento  
 
Numa conjuntura económica altamente restritiva, o Município de Almada assenta o seu 
orçamento em duas grandes linhas de orientação: 

 No continuado esforço de investimento municipal capaz de dotar o Concelho das 
necessárias infra-estruturas e equipamentos, e dinamizar a economia; 

 No reforço de medidas de contenção/diminuição de gastos correntes, ao nível 
essencialmente dos encargos fixos municipais, incluindo medidas de eficiência energética 
e ambiental, com o objectivo de promover o desenvolvimento socioeconómico e eco-
eficiente do Concelho. 

 

É desta forma que o Município pretende assegurar a sua sustentabilidade, canalizando para 
Investimento o que consegue libertar de gastos correntes. O gráfico abaixo, representa a nossa 
estrutura orçamental e ilustra bem esse esforço. 
 

Figura 1 – Estrutura do Orçamento da Receita e Despesa para 2011 

 
 
Assim, o orçamento apresenta valores que atingem de acordo com o quadro abaixo, os 83 
milhões de euros, dos quais, cerca de 26 milhões se referem a Investimento (Directo e Indirecto). 
 
 

Quadro 1 – Receita e Despesa Prevista para 2011 
 Unidade monetária: Euros 

 CORRENTES CAPITAL TOTAL 

RECEITAS 68.973.921 14.604.373 83.578.294 

DESPESAS 57.655.445 25.922.849 83.578.294 

SALDO 11.318.477 -11.318.477   

 
 
Estes valores traduzem um decréscimo de 10%, face ao orçamento do ano anterior, o que reflecte 
necessariamente o decréscimo das receitas directas que se tem vindo a acentuar e a política 
restritiva imposta ao nível dos cortes de transferências do Orçamento do Estado, para os 
Municípios. 
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Previsão de Receita 
 
A receita corrente orçada atinge os 68,9 milhões de euros, menos 6% que a orçamentada em 2010 
e a sua previsão baseou-se nas médias dos últimos 24 meses (regra POCAL), corrigida nalgumas 
rubricas, designadamente: 

 Receitas das Transferências do Estado que representam um corte de 9% relativamente ao 
Orçamento de Estado inicial do ano anterior; 

 Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), de acordo com projecção atendendo à linha de 
tendência; 

 Receita de Loteamentos e Obras, que foi corrigida face às quebras verificadas, em 
resultado da crise generalizada; 

 Rendas de terrenos, cuja receita foi corrigida pela execução de 2010, que não se prevê 
manter em 2011; 

 Receitas de instalações desportivas em que é expectável uma arrecadação ligeiramente 
superior à de anos anteriores, atendendo à entrada em funcionamento em pleno das infra-
estruturas desportivas; 

 Receita relativa a várias rubricas de Apoio Alimentar que está correlacionada com o 
aumento dos encargos a assumir; 

 Receita QREN, correlacionada com a respectiva despesa ao nível das Acções de Plano 
Plurianual de Investimento (PPI) e Plano de Actividades Municipal (PAM); 

 Receita da Administração Central relativa a comparticipações nas obras dos Jardins de 
Infância; 

 Receita de Empréstimos, cuja utilização prevista se encontra relacionada com o programa 
de investimentos que financia. 

 
O gráfico abaixo apresenta a estrutura da receita municipal, considerada no orçamento para 2011. 
 
 

Figura 2 – Distribuição das Receitas por Rubricas – 2011 
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Previsão de Despesa 

 
A despesa corrente orçada atinge os 57,6 milhões de euros, o que representa um decréscimo de 
6,6% face ao ano anterior, traduzindo um elevado esforço de contenção nos gastos correntes 
Municipais basicamente ao nível da Aquisição de Bens e Serviços. 
 
Nas restantes rubricas de despesa, considerou-se como regra geral o valor de execução previsto 
para 2010 (que traduz já um esforço de contenção face aos valores iniciais, o que permitiu 
assegurar o acréscimo exponencial com a Acção SocialEscolar/Apoio às Famílias) com as 
seguintes excepções: 

 Nas transferências para Freguesias e Bombeiros, onde em 2010 se assumiu não fazer 
reflectir o corte do Orçamento de Estado ao Município, foi agora considerada uma 
redução de 5%, em função do decréscimo de 9% do Orçamento de Estado para o 
Município em 2011. Exceptuam-se as transferências relativas ao Protocolo de Limpeza 
com as Freguesias, cujos valores se mantiveram iguais aos de 2010; 

 O serviço da dívida de empréstimos e leasing (juros e amortização) resultam 
respectivamente dos contratos em vigor e da previsão de aquisição de novos 
equipamentos; 

 As despesas de educação substancialmente reforçadas, incluem os encargos com a Acção 
Social Escolar/Apoio às Famílias; 

 As despesas com pessoal resultam do quadro de pessoal com os cortes definidos pela 
Administração Central no que se refere aos vencimentos. 

 

De referir que, atendendo ao aumento do IVA definido no Orçamento de Estado, para além das 
reduções explicitadas, o orçamento Municipal contempla uma redução implícita de 2 pontos 
percentuais em todas as dotações com despesas passíveis de IVA, à taxa normal. 
 
O gráfico abaixo apresenta a estrutura de despesa considerada no orçamento: 

 
Figura 3 – Distribuição das Despesas por Rubricas – 2011 
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Grandes Opções do Plano (PPI e PAM) 
 
O investimento directo atinge um valor de aproximadamente 23 milhões de euros e, em termos 
de estrutura, concentra-se essencialmente nas funções sociais, como ilustra o mapa abaixo. 
 

Quadro 2 – Estrutura Funcional das GOP 2011 
 Unidade Monetária: Euros 

 PPI PAM TOTAL % 

Funções Gerais 2.016.962,82 5.721.215,52 7.738.178,34 21% 

Funções Sociais 17.360.011,55 7.699.347,86 25.059.359,41 69% 

Funções Económicas 3.511.552,72 255.363,36 3.766.916,08 10% 

TOTAL 22.888.527,09 13.675.926,74 36.564.453,83  
 
 
Os valores considerados no Plano Plurianual de Investimentos resultam duma programação 
baseada nos seguintes pressupostos: 

 Como regra geral nos Investimentos considerou-se o valor de execução previsto para 
2011, a que acresce o valor de encargos que se prevê transitar de 2010; 

 Nos investimentos QREN considerou-se uma programação repartida entre os anos de 
2011 e 2012, de acordo com a programação física dos projectos, perfazendo sempre o 
valor global de candidatura entre despesa já efectuada e prevista. 

 
De entre os projectos de investimento municipais considerados neste orçamento destacam-se os 
seguintes: 

 Jardins de Infância em Escolas Básicas; 

 Escola Básica na Charneca de Caparica; 

 Grandes Reparações em Edifícios Escolares e Logradouros (Manutenção); 

 Plano de Conservação dos Bairros Camarários (Manutenção); 

 Plano de Renovação da Frota; 

 Reabilitação Urbana; 

 Redução da intensidade energética; 

 No âmbito da regeneração de Almada Poente – Regeneração para uma nova centralidade: 
 Construção da Piscina Municipal; 
 Construção da Biblioteca Municipal; 
 Reabilitação dos Espaços Exteriores do Bairro Amarelo. 

 No âmbito da Revitalização de Almada Velha-Ginjal: 
 Consolidação da Escarpa Ribeirinha; 
 Tratamento do Passeio Ribeirinho; 
 Requalificação da Rua Cândido dos Reis; 
 Reabilitação do Museu Naval; 

 No âmbito de Almada Velha de Novo Centro: 
 Reabilitação do antigo Teatro; 
 Requalificação da Rua Capitão Leitão; 
 Universidade Sénior de Almada; 
 Quarteirão das Artes; 
 Museu da Música; 

 No âmbito de Almada – Laboratório de ideias: 
 Miradouros virtuais; 
 Interactividade a céu aberto. 
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